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A segurança pub]ti(» dévé merewr tanta attcngào 

por parte dãã aiictdridíídes e dá imprensa, que para 
esta é çqÚ8B)em!duvída^^ graridé'atcah^ quaN 
quer mudança entro os fiinccíonarios supòríores da 

policia."" 
Ac«ba; de,rçalisài;-se unia mudança na chèna de 

potiiàã desta'província e a considerarmos este facto, 
pelo único ladn que jà nos''£'dàdò'aprectBt-o, isto 
é, pela sahida do sr. Fleiiry« nio temos duvida om 

consideral-o. satisfactorio. 
O de3enípefilio''dáaá'asèa cargo peloex-chefc 

de policia TAQ pôde ser lisongéiráménté qüalíGcado 
e s& ha hesitação'de Viossa parle no apreciarmos o 
gráo da responsabilidatlé que lhe púdo ser attri- 

buida. .' ■ : 
Propendenios muito para afGrmár que os áctosdo 

8. ejc. merecem, muitos, iráprovãçíoi (nas reconhe- 
cemos que as dttKcícncías no serviço de s.ex., al- 
gumas attingindo àáLpròporções de verdadeiros es- 
cândalos, como os inquéritos do Jahií, foram" devi- 

dos & incapacidade de s. ex. desnorteada pela pai- 

■ xâo' partidária, o dirijpdá pelos seus chefes políti- 
cos, queassestávan^ní;i',eHte'ndiméhlode^s.ex. ócu- 
los apropriados .para ver ;todos os factos,,variando 
as cores dos vidros, conforme era preciso s.ex. 
declarar so istfi.eiriazui buamátello.' 

Em todos 08 seus aetos o sr- FIéurK,reyelou ijue 
só conhecia ü'm principio, 'além de obediência cega 

aos. seus chefes—o dà^innocehciã dod correligiona^ 
rios e da criminalidade dos adversários. 

E' isto uma verdade o o sr. Fleury nào se devo 
magoar muito, sd, quore'ndó;'éííplicar ós scusactos, 
por este dilemma—má fé ou inépcia—eseolheirios 

convictos a segunda'explicação. 
úto,qu«nto.ío,di(íJ[ède pójiçía guc sahio. O que 

entrou merece também algumas palavras. 

O. sr. dr. Ventura de Freitas Albuquerque nSo 
vem nem bem nem mal recommcndadó pelos seus 
antccedonles; s. ox. nSo tem antecedentes. 

Talvezpensem outros seruma má rècommenda- 
çào a nenhuma notoriedade do nome do novo func- 

cionario; de modo ditTercnte pensamos nõs. E' 
preferivol um fuiiccionárió ambicioso de conquistar 
boa reputação a um que,j/i tendo bom nome,à som- 
bra dellc prevarica, impondo pur algum tempo res- 

peito. 
Não ambicionamos que s. ex. venha iminortali- 

sar-se como chefe de'pi)licia,não queremos tanto ; 
somos modestos e contentar-nos-hiá um funcciona- 

rio apenas respeitador da lei. Grandes reformas, 
nem grandes medidas são para serem tomadas por 
qualquer, nem óm qualquer oççasipo ; muitos jezes 

PONSOZSr DU XJ3RBAIL 

O SEM-VENTURA 
SEGUNDA'P.\RTE 

üma herança disputada 

XXX 

o princiiie Maropouloíf olhava para a prima- 
donna com limaespecte'dedesvairamento, epara- 
cia não poder ou não querer coraprühendel-a. 

— Escute, meu caro priiicipe, tornou ella: sou 
uroa rapariga honesta, e não quero illudir nin- 
guém. Se tivesse livre o coração', talvez eu devesse 
fugir-lhe... Cdntam'-se' rasgos tão admiráveis do 
seu excellente e generoso ^iaracter, que se compre- 
hendc perfeitamente que uma pobre mulher, que 
se saiba amada pelo príncipe, enlouqueça de or- 
gulho e de ventura... Mas eu, meu amigo... 
permitta-me que lh'o diga francamente... não 
posso dar-lhe'amor.-.. -i^-.- 

O príncipe fez-se livido. j 
—^ Quero que seja meu ámigó, continuou a dirá; 

e creio que' o melhor meio de conseguíl-o é 
fallai-lhe com inteira franqueza, e contar-ihe a mi- 
nha historia. 

— Estou promplo para ouvíl-a, murmurou o 
russo com voz abafada.   ' 

Baslingucitte não perdeu tempo em de^scripções 
e commentarios. Contòii' oafactos simplesmente e 
sem rodeios;  a sua infância, aÚo Sem-Véntura, 

unia tentativa frustrada de melhoramento aiúgDiénta 
omaléxislenle;-'    ■ 

.Estude pqttanto b^m ,o novp^ch&fe ^i policia as 
necessididel'do serviço 9 seU' cargi(^>,i«v^n^|) a 
precipitação e a inaçSò, que são os doiV^xtremos^ 

perigosos, em que niv|itos naufragain "áé ordi- 
nário. 

SentBi nenhuma prevenção cotilra s. ex. não nos 
furtaremos aò prazer dé éíogUl-o séihpré'que.'o 
julgarmos mecçcedordq louvores. S. ex., ai^redíti"-'^ 
mos, não terã por incentivo de - seuprdcedér o de- 
sejo de receber elogios, mas sini o de salisífazer aos^ 
seiis deveresoassim o seu elogio est{írMo™pletò 
sempre que se apontar um beneflcio que tiver 
feito. ■ 

Quanto a nós, Gcaromus Gatisfeitissiinos sé s. ,ex., 
der mais ouvidos A reclamações do que o seu ante-, 
cessòf,' porque nós sempre havemos de reclamar' 
contra as faltas por parte das aucèridádés no ser- 
viço publico. ..-.-.i. '■■-,''ih 

E' por isso que desde já chamamos a attenção do 
novo chefe de policia para .0 corpo ;de urbanos desta, 
capital, que está em estado bem longe de ser áatls- 
faclorio. ".'í ■-'.:■ 

A disciplinado que por algum tempo deu exém- 
plu este corpo está agora bem abalada:' As .recla- 
mações contra o proceder dosguardas urbanos ou- 
vem-se sempfò o em tòdã á parte. Aiilda nestes 
últimos^ tempos, cm que assaltos e roubos constí- 

tuiam-se, pôde-se dizer, uma estação ladra, como 
se diz—estação lyríca, as queixas eram,mais contra 
a inépcia dos agentes das auctoridades e mesmo 
dostas, do que contra os criminosos. 

Estes animavam-se com a impunidade c conta- 
vam com ella. N'uma das casas assaltadas uroa 
pessoa apitou e emquanto os larápios forçavam a 
porta, um destes exclamou 1 Ora esperem, lá pela 
policia I 

Veja o sr. dr. Ventura de Freitas Albuquerque a 
confiança que o coi-po de urbanos inspira....aos 
ladrões' I 

Reveja s. ex. com cuidado e imparcialidade o 
quadro das auctoridades potiçiáès dá província. 

Estas' não são em regra escolhidas enlre as pesx 
soas mais dignas da localid:tde. As convoniencM^ 
de partido, a repugnância que ha para a accltaóJ^. 
de cargos policíaes por parto de muÍto.i cidadãos, 
tem : oçcasionado a nomeação para taes (iargoS',de 
indivíduos que apenas conhecem de negócios de 
policia por já terem sído perseguidos por ella. 

Outras vezes são tács cárgòs occupadospor pa- 
rentes do chefe do partido governante, por^do não 

08 querem os verdadeiros chefes deaejososíiíé man- 
dar G de não tor responsabilidade. Nomes è factos 
lemos' muitos quo indicaremos, se virmos que não 

os quer s. ex. vêr.' 
Teí-minamos pensando quo' perdemos o nosso 

r """""■■-"""  

!tBiiipírj«5;P sr.dr. Ventura 'yj^ãi. consignado ao sr. 
Laifrindóde corpo e alma e li&õ é inàis ao que dn>a 

continuarão do sr. Fleury,._,     * 
' !^:£spei^m9s ,que'assiniiÍr!Ío seja. 

. (.-;?■'■'■■. 
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SéBàdq: 
!^á'iifls's3o de 9 continuou a sé'gdadá'disciissão do 

arti .fi» jda .j!i)(orma.. eleityral.    , ■ -- 

'0 8Ç.;ChristÍano Òttoni apresentou uma'emenda 
substitutiva da dó sr. líarros Batretn, pedindo quB 
scjà considerado eleitor o cidadão que apresentar 
requerimentpeseriptoe assignado pelo próprio pu- 
nho." ',.\' ' ' '     ■."-■■■■ ■■^■-   ' 
,0 sr. Saraiva declara que só aceita as emendas 
^ijconímissão do .senado ; não tem. podido ostudur 
ás oúlrfá, mas depois de ó fazer, talvez ac«ite al- 
g(imti,eip.tér(;i3ira,discussão'. ^' 
. ,^'Kecoiuiec'é qué o prçijéçtò que ora se discute tem 
em'!ii o,gerihendósiiftrái|ió universal. 
H^Osí-José Bònifacioliz que continuará a osfor-* 
çar-se pelo alargamento do voto. Diz que o projectó 
aufe"'pãré'çè qwerer i)Çir' as 'eleições fora da influencia' 
òjgoverhó uão òfaz, porque*incliié á grande mas-; 

sâldo.|iíiiccioiialismo, ao passo que excliie agran' 
de^ in^ssf( aciivadé' cidadãos. 

Vòíi^' poréiT], pelo projectó cora todos os seus 
defeitos, porquQ osteg mesmos provocarão a reac.^ 
ção, ejçssa riãó Sefafíi"espefar.. 

O.sri. LeàOjYèlloso iriandaá mesa uma emenda, 
propondo quò sejáiii dispensados da prova da renda 
.todos os cidadãos qúé tiverem um curiso em^ esta- 
belecimento superior ou secundário, nacional e es- 
trangeiro, cmburã esse cursú hào dô direito a ti- 
tulo.   ', 

O sK Cândido Mendes diz que contínua a defen- 
der a, constituiçáo.conlra o projectó, de preferen- 
cia a discutir õ árl. 4." 

A discussão ficou addiada:. 

%  ' XIERIOR 

.1 

. ;ReaÍizoii-8e nu di^ ;l6.,t!inlííadfnrd'ú'>i' n(eetíitg-><-f 
de rendeiros irlaiidezeíV.Muílos nMfmbrws irlande- ,'.) 
.«!s dn câmara do.i comiijúiis lííríTaram a palavra n»-' 11I 
metíútg. A ^njunião, ap|irujíuii,, por unaiiitnidiaff^Víi 
uma proposta de ceiisuraàós johiáis ingIeze»'üJlBt' 
itjnuiileiitadó dualíguíar os a6mteciiné«lò« dalr-t "f 
landa» obrigw.o' góvernp, á adoplar.provideníiati''t 
coercitivas, e'!»! proíesto'cóiiirá a cáiwárá dóslórflV ■ '■■■ 
por -ler p'jeit^(lo.,v iiVíílèçompéiisaçao' afwr'--'-' 
dos rendeiros ,ii1an'dezes.';A' propoittáí fal|a'tí«'i'C»*» 
maraidos lords biimoVdô;;ura; 1'esto'de' ■ fend*liiÉ«i»'oiii 
çoni-qM«;>Bdova acábo'^.';,; '' ■.■■h-'-''-''''''--''.^ 

Fdi[«ppro>;adã("o,utiça, própóslii,;:r^ilando qn«|^."' 
íiuer, accürdb.aúè hão, .eiict-rié o principióds pr*»;'*-i 
priedade du,s. irendüiros. Outra própòsla pedé^a''''^ 
creação de um parlamento especial pára áTrlandüiii'' ■ 
.íTiuliam rebentado novfls dPsòr.dcnÈ;nO'C0ndàdo:> ■:»•. 
deíKerrew, lerido ó governo enviado ■,relorçòs-iiB^'" ' 
mediaumenle.... -     ' ' ^:■. Vp .fi rM 
,   Muitos outros meetinffs linhám-.se' reáliiiádò,''»"'" 
múr parle delies no dia i7. Em . Langfordj^ ['"'^^IM 
recommeudou a organização e á ilhião;"   /''"^'l-y'' ^ 

F-Jilrelanlp, a scisào evtre 0^grupo iiacÍ'òlrii|IWI« J'' 
irlandezre o grosso de Liuid Zeíijrwe acceütuàvá-síB ; '' 
de maia em mais, .Km Bjllyhaiíuis;' os orádítW3'rt(i'f ■ ; 
cionalistasdeclararam; que,» abnliçâo á<3'latídltír^>'' ; 
dim. áQ- nada serviria se a li-iaodá nâo conise|{HiBS»' ^ 
uni igovernu autônomo. .' : ,■, .'J; ;.i.i 

: Também foi cundcmnadá á polilica de Parnell''' 
ipor ura outro nacionalista,'em Qiieeiist»?ft'a ó qiiáli' -1 
álludindo íiquelles que .acompanhavam 'OAse che(e/>'- 
disso ; 'iUeus se compadeça dó sua'loucura!^ JM 
siia ignorância, ,vão á; g^ria no^oceano ""'iit-"' 
como us marinheiros ho .oceano liquido»; 

FRANÇA 

Principiara nu dia 16a ser oppiicado com gran- 
de energia em,toda a Franca o segundo dos decre- 
tos de 20 deMarço, relativos   ás coiigregaçfles rei.', 

hábitosepiscopaes, e^ debáculóp inltra, fói.Iáneàr."^ 
ao  prefeito a excommurihaó    linaior;''do inijsBití''-^ 
raodo'.pr(|í;édeu o   supc/ipr dos  carmelíla»'para , 
com o cominissario de polícia.,' '. ' 

No mesino dia foram dispersos cm treze depar-" ' 
lamentos os carmelitas, e barnabitas; 

A ITrealizou-se 00 circo Fefnando umáreuÜiSo'''' 
de-bonaparlislas pròvpcada.pelò  grupo hostil áò;,' i 
pfincipe-Napoleão. Depois''dé';arii(iííd*'diPCU88íb'ff''^-^^^^^ 
reunião adoplou uma  resolução no sentido de sé'*'i^' 

,    ,   ,     .      on   1»   ■    011pedir ao príncipe Jeronymo que renunciasse a toda'" 
As ultimas datas sao de Londres .iO,  Paris ■«M candidatura e reconhecesse seu tllho Viclòr como 

noli- 

'c'as singulares aventuras deste, tudo''ém11m .quanto 
podia despertar no príncipe um certo interesse. 

-Maropoulotr escutava-a'com  as lagrimas nos 
olhos. 

' — Mas porque não casam? oxclamou elle de 
shbito, arrastado pelas cavalheirescos ínstinctos da 
sHa alma generosa. 

: « piirquc elle não quer. 
— Coma. assim ? disse clle profuüdamente pur- 

prehendido, e como que duvidando de quo hou^ 
vesso um homem.t.úo sfilvagem,' quo' não qiii^ossè 
dar a mão de esposo á formo.sa Paquila. 

: — Não quer, por que o meu talento me faz rica, 
e elle... 6 pobre. 

— Mas tem talento... 
— Assim o .creio, disse BasUnguctte ingenua- 

mente. Na proximí' exposição .ha de cllé apresen- 
tar um bom trabalho de escuiptura. 

— Minha senhora, disse o príncipe,, pogando 
lia mão llna e branca de Bastíngucttc; cii le- 
nho em Pariz uma certa reputação de amador 
ihlelligénte de bellas-^rlcs. Posso' portanto tornar 
celcbreC,qualquer artista que eu tome sob a niiiríha 
protecçttÒ.        , 

— Ah t sei isso perfeitamente, exclamou Dastin- 
guette. 

— Diga-me: onde mdra o seu protegido? 
— Em Auteuil, em uma pequena casa, per- 

tencente   a um criado^^^da sua   família.   O ge- 

Madrid 22, e de Lilboa24 do passado. 

INGLATERRA 

Este pníz começava a inquietar-se com as 
cias que recebia do Cabo da Boa Esperaiiia. 
■ Sábía-se.queos baaulos se ravoliaram, em con- 
seqüência do desarmamento ordenado pelo governo 
do Cabo, ou, polo menos, ,com esto pretexto. 

.A rebellião e8lendVs.e até ao ^aiz dos gríquas, 
ereceíavo-se muito pela sorte da culonia do Natal, 
porque as tropas' inglezas sahiram da África, .fi- 
cando apenas alguns artilheiros e meio regimento 
do infantaria, encarregados da defesa do arsenal o 
porto do Cabo. 

O governo dispunha apenas das milícias colo- 
niacs para o ataque o defesa. 

WKVU ■■■■» *■,( i-.JÜffl"" 

neroso servo quiz que  os seus patrões, em outro [ luctava contra a adversidade. 
tempo ricos c hoje. pobres, fossem seus hospe- 
des...   , , f^ 

— í)Ò-me V. cxc. a morada exacta. '■■ 
— Aqui estai disse Bastinguette, entregando ao 

príncipe ura bilhete de visita, em que se lia o se- 
guinte : 

« tíODEFHOY, líSCULPTOR » - 

« Rua Nava, n. 17,  em Auteuil » 

O príncipe pegou.no bilhete e disse ainda 3 

— Não. o íinpressíonará desagradavelmentc a 
minha visita? 

— Não... mas é preciso que nem por sombras 
elle saiba que o prmcipe vac lá só para me ser 
agradável. „ ,    . . 

— IJem. Terei todo o cuidado cm não Ih o deixar 
perceber. 

E o príncipe accrescenlou suspirando ( 
— De ora avante serei não só seu amigo, mas 

também seu alliado. 
';E, a ;pártir desse momento, não disse nem 
mais uma palavra que pudesse revelar a líastin- 
guette o profundo desespero, que lhe torturava O 
coração. 

Minutos depois despediu-se delia, e foi para o 
cluh. O príncipe MaropoulofT possuía uma dessas 
naturezas >vigoj:osaB, que resistem corajosamente 
as tempestades iida: alma, que são de todas as mais 
temerosas. .    ■ 

■ Se, uina hora antes, Bastiuguette houvesse pro- 
nunciado uma palavra,: seria princeza,de Maro- 
poulofT, antes qíie «ra ' mez tivesse -.decorrido. 

Agoi"a" perdflra o .:príncipc lodas-;^ esperan- 
ças. 

Comtudo, . da própria ruina das suas illusüeS 
tirava elle;-agora uma nova' força; O príncipe 
queria ser amigo da cantora, é que cila lhe retri- 
buísse sinceramente essa alTeição; e para isso era 
preciso, qué, èile protegesse "o pòbrc escuiptor, que 

Coincidência singular 1 quando o principe entrou 
no club, tinha-se travado entre os presentes uma 
acalorad.-! discussão artística. Escusado é dizer que 
# russo tomou.logo'parte nelU. 

Opinavam uns que á arte estava agonísante, 
morria de inanição. Sustentavam outros que nunca 
Pariz fora lão rica em artistas do verdadeiro rnerito, 
como então. .' 

— A propósito: quem conhece um pobre c obs- 
curo escuiptor, que se chama Godefroy ?■ pergun- 
tou o.príncipe bruscamente. 

Os eircumstantes ficaram por um momento silen-! 

herdeiro do Império 
No mesmo dia osilelegüdós da  reunião solicita- 

ram do príncipe- uma audiência particular, qiiè este 
negou por meio da seguinte carta publicada na  " 
Ordre : '     , 

«Recebi vossa carta^ já publicada ha vossa folha. 
Sei o que me quereis diz r. \. ■.  .      '  , 
Sabeis o que vos, responderei., 
E'portanto, inútil que nos receba.        ■"■>"'' 
Não tenho por habito soffrer os interrogatórios 

dos meus adversários políticos, nem desculpar-me 
de accusações mentirosas. 

Aquellea que ae julgam contra mim os represen- 
tantes do partido napolednicOjque escrevão, falliTO 
oú procedflo à',sua vontade. Lastimo :LS pessoas dis- 
cretas quo arrastam comsigo, mas não discutirei 
siia Ulusão pueril. .    , 

Emquanto a mim, em meu nome e em nome de 

ciosos, ipor ;fliri um elegante mãncebo, o viscond» i> 
S...,'respondeu: 

.   —Creio que vi ha dias,  não sei onde,  uma es-'! 
latüHí de bastante merecimento,  rubricada por 
esse nome. 

— Se algum dos meus amigos^ tornou o prínci- 
pe, quer dar amanhã um' passeio matinal, iremos 
verbos Ufiba^hos deite á of&cína. 

—. interessás-le por" ,esse; tal' Godefroy'í ■ per- 
guntou   o visconde S...,  intimo amígo do prin-i'l 
cipe. ,r ' . ' 

— Disseram-mc que é artista de grandes espe- ' 
ranças. .*■ 

— Quem t'o disse ? *■. ——-s^ 
;.— Úra velhote, que compra e vende estatuto- 

quadros, e que eu lenho em conta de muito com- 
petente na matéria. 

Estas,palavras pronunciou-as o principe com jn- 
differença. >   ■ ■  . .    ■ , 

; Pepóis <ie uraa breve pansa, ajuntoo: 
,—Ando agora recrutando uma legião de bons; 

artistas.'   Comprei' uma .grande   porção de ter-', %. 
reno   no ,alto .dos Carapos-Elysios,  onde-queroif   -s?, 
mandair eilífícár 'umá,,tiajtítiA(t para"minha'tresi- 
dencja...- ' .'■'.':. '■'■'' 

— Uma bágatella, que ha uC custar uns nitr,, 
Ihãezitos, não  é assim?   disse- sorrindo, o vis- 
conde S... 

}  Não sei... vercraos,' respondeu o pnncipe > 
simplesmente.   E   então?   quem   quer-acom[nrj 
nhar-róe? 
 Ku,  respondeu o visconde: ■    - ■    i.-. 
— Muito bem 1 
— A que horas vamos ? 
— Irei buscar-te.   das seto para as oito horas,' 

á lua casa da rua do Dolder, respondeu o prin* 
cipe, 

— Lã te espero. 
Dahí a pouco a conversa seguia rumo diflTe- 

renie.     ,, 
^ (ContinÜM.) 



,« r--^ 

o m-ido jior <|ue fòrã Iralddy nu tribiioal, aüaiJa 
a sua honra ilu sulilailu tf indignada a sua cuiiscíeii- 
tia pela (íirstíjjuiçào ijue lhe movia itrii.i [tar-Lc. da 
im^reiiãa, üingíü aoiiiuii^lru da guerra uma caria' 
da (iital lumanius e-lPn IrrcUu-^. . 

uK' preciso tjnc ee faça a \\vi. : devo-o aos meus 
cincof^iita anilus de serviços li-aeã c de h-nra . de- 
vo-o a lodüs os meus cajuariidus ; devo-o ao si'ii;i- 
do, zeluzo lia suajii-^tiç:!, da hniira dus seu-^ mem- 
bros, I' que não negará nenhuma daí aulorisa;ões 
necediarias. 

Ü processo que acaba de envolver o meu iioniR 
foi iiicoDiptclo : conlrariainenle a ludo quanto se 
teiQ dili», eu não fui citado ni'in "UMdo. K, entre- 
tanto, por uma habit ditersãu, sou eu bú ijuem 
acarr>-(a cuni todo o odioso. 

« Piíçu ao governo que ordenn um inqiiprito aos 
loeiis üclo-í. Não se farã por iiiiin u que iiioiraiii 
[H-lu poroiifl Jung, se o iui;iieriio mfi Kr dr-fíKora- 
vcl, chamem-me a iitn conaidlio dr guerra, v. m\- 
pO'tsivf| que üeja udiusamentfí diíT.unarlo, como 
Consentimento do governo, um ijenciat ijiic dnianie 
50 annos serviu o seu pai2, (jlurioíaniunte (;m Iodas 
&s câinpanha<, posso dizul— ; não jiódc tíear assim 
um ministro que, pncontrafido a França mais aba- 
tida dl) que em 181», entregue ã 1'riissia e ò. Com- 
muiia, ajudou a erj^nel-a c a editicar o que exisle.n 

Besponden-ltie o ministro da guerra que o facto 
da divulg4çãi>, em um proce^Ho receiile, de duas 
cartas alinbnidas ao general Ci£s(>>', cuja anlhfnti- 
cidade não negara, di-^pciisaro o govrrno de o su- 
jeitar a iim conspllío de averiguaçao,seiido-lhe, sem 
essa funi-alidade, retirado o conunando, não a 
seu pedido, cumo declarara na sua ordem do dia ás 
tropas, ma-t a titulo de medida di^ciplmar, medida 
grave attendendo-se aos scusscrvi£o$ militares e á 
sua alia posição no exercito. 

Quanto aos outros facto^i imputados pela impren- 
sa, diz o ministro que não vju nos ataques ele- 
mentos para um con>elho de guerra ; cabendo ao 
ofremJido chamar aos iribiinaes os autores daa im- 
putaçòesde que se queixava. 

ALLEMANHA 

Os malfeitores que recentemente fizeram de^car- 
rilharo trem da nuitedc Berli-ii a Spandau foram 
presos e confessaram quo esperavam aproveitar o 
desastre para roubarem o wagon postal. 

Na Auslria-Hungria, o projpcado ParCeitag dos 
aDemães liberaes tlzcra surgir a idéa de um  Par 
teilag alleniâo con.-crvador. 

Fará esse Um formou-se um directorin qHp,depois 
de se ter certificado da adhesào dos deputaduaal- 
lemàes-conservadores e de ciutros amigos potíticos 
influentes nas províncias alleniãs, expediu uma 
circular convidando para uma assemblea gural do 
partido allemão-cooservador om Siuz. 

. Depois dos liberaes allemães e dos conservadores 
allemàes, os membros du partido da direita tlvoram 
uma-reunião particular. 

Antes da sessão do directorio executivo que se 
realisou a 1*7 de Outubro, sob a presidência do 
Conde Hohcnwarl, iis ministros TaalPB e llrazak, 
tentaram determinar os chefes do partido Tchèque 
a observar mais moderação, sem que o cunse- 
guissem. 

Os deputados Tcbèques propuzeram quo so exer- 
cesse fortissima pressão soore u governo afim de 
que cedesse às suas exigências. Os Tcbèques que- 
rem a depuração do pessoal administrativo, ex- 
cluindo-se os Allemãcs. 

Os Polacos guardaram reserva. 

phiüticasr^tèni dado^^ satisíatori 
que ò jdgió díjgiio .'de  figurar ci 

ITAUA 

Era voz corrente na Itália que o cardeal Jacobini 
será o snccessor do cardeal Nina. 

O cardeal Jacubini, que é u mais moço dos 
membros do üacro-coltegio, tem sido a alma de to- 
das as negucíaçòes, nestes iilttmuj tempos, entre a 
Santa Sé e a Allemanba e passa por ser am d plo- 
rnata habilissimo. 

SUISSA 

Em todos os cantdes tinham-se reunido aisem- 
bléas populares para tratar da questão da revisiit 
da constituição, e segnndo o que nellas se pasnou 
cuncluia-se que a constítuiç o .teria mantida no 
roto popular ifellnitivo por grande maioria. 

GRÉCIA 

A 21 realtzira-se em Athenas o acto snlemne da 
abertura das câmaras. Na fatia do ihrono, disie o 
rei que nio podia deixar de manifestar sua gratidio 
éf potências pel->s territórios que adjudicaram á 
Grécia Oxandn-lbe novos limite». 

Acerescentou qae a« potências trabalhavam ac- 
tivamente para conseguir o cumprimento do tratado 
de Berlim, em cujo exito tem completa contlança. 

Annnnciou a próxima luubilisaçáo do exercit-i, 
que 0carã em armas até que se ache polidamente 
estabelecida a nova ordem de cousas nus terrifirioa 
que vio ser annexadi>s. 

No intuito de occorrer aos gastos naiuraes da oc- 
cupação dos mesmos territórios, conlraetou-se um 
empréstimo com o banro. 

A leitura deste documento foi acolhida com 
grandes acciamuçdes. 

HESPANHA 

O rei e a rainha forani, a ^2, apresentar sua fi- 
lha h Virgem da Atocha, aconipiirihados da família 
real, cÀrte e delegados da nobreza do reino. 

Em Madríd e a^uns «ulrus pontos  da Hespanha 

PORTUGAL ■   ' 

Ás tí hoias c 41 minutos du manhü do 21, tam- 
bém scntiii-^e em Lisboa, porto e iuuitus outiui 
pontos do reino de Portugal um tremor de terra que 
CJIISOII grande o geral receiu. 

0 Jornal do Commercio refere o fado nestes 
termos : 

1 Pidas fj horas c 44 minutos da manhã sentiu-se 
hoje em Lisb<'a uiq tremor de terra, cuja duração 
iiáü tot menor de l2 segundos, as oscillações, ires 
siiccessi>as, eram de a^rle a sul.'Foi acompanhado 
este pheiliiiiicno de nm proiiiiiiciadissiuio mido sub- 
terrâneo. Se o abalb em vez du lào le to roínn foi, 
se dé^su mais vitileiilanienin rápido, talvez deixasse 
de si mais notável recoidrição. 

cAínda as.stni foi grande o susto em muita gen- 
te: noi armários teni.itn as.Jouças, e as campainhas 
das portas badülavuni por si sós, O ab^tu sentiu-se 
em lodo o reino e mais proiiuiiciadaraenle em 
Coimbra. 

<iDep;is, o dia conservou-se triste, o céo carre- 
gada de nuvens, o Tejo muito levantado, e ã hora 
mn que escrevemoS) 10 tia noite, caliem grossas ba- 
tegas d'agua.;> 

O Diário de Noticias, por sua vez expõo assim o 
occomdo : 

«Hontem, pelas C horas e 40 minutos da manhã, 
seutio-se em Lisboa um tremor de terra, em dous 
al>alus successivos, que nos pareceu terem durado 
dous stigundos a três, sendo as oscillações na direc- 
ção nuríc-sijl, precedidas de rumor subterrâneo, e 
bastanttí violenta a segunda. 

«Não consta que om Lisboa causasse damnos, a 
não ser o estalar de alguns vidras de portas eja- 
neilas, e produ7.ir algumas brechas nos estuques. 

oKm Coimbra scntio-se tamhein o mesmo tremor 
de tfrra muito violento, ãs 6 horas e 44 minutos 
da manhã, e quasi a mosnía hora houve iguaes aba- 
los em Moncorvo, Vizeu, Guarda, Porlo, Évora, se- 
gundo as nolas do observatório metereologico do 
infante D. Luiz, e também em Figucirõ dos Vinhos 
e Regua, segundo as nossas participações.» 

O  Commercio do 
fôrma : 

Porto dã a nolicia por esta 

í(Sentio-se hontem, ás 6 horas e 40 minutos da 
manhã, nesta cidade, um tremor de terra, que pa- 
rece se repercutio em todo o reino. Este movimen- 
to foi oscilUtorio, no sentido hortsontal, o na di- 
rerçào norte-sul. nào se podendo determinar com 
precisão nesta cidade esta e outras círcumstancias 
do phenomeno, pela escassez de apparelhos demo- 
graphicos com que w possam obter resultados au- 
thciiticos. 

nOs abalos sensíveis foram dous, sendo ost^^un- 
do mais violento e medeiando entre elles um uurto 
intervallo. 

i(A durarão de cad9 um pôde c|lcular-se em cin- 
co segundos. 

sComo sempre succede em todos os terremotos, 
n de hoittem foi precedido de um surdo ruído sub- 
terrâneo semelhante ao de um tufào quando cruza 
a atmusphera. 

nEm toda-s as casas se fez sentir o abalo terrestre 
não sú pela agitação dos pavimenlos, mas lambem 
pelo estrondear das janellas e dos moveis, o que 
deu origem a susto geral, manifestado por fôrma 
mui diversa. Assim, em algumas casas ergueu-se 
uma grilaria afliictiva, em outras os moradores cor- 
riam espavoridiis e ainda em outras dirigiam-se 
precipitadamente para a rua, receiando encontrar 
sepultura sob os destroços da sua habitação. 

oò tremor do terra fez-se sentir em alguns 
l>icaes com mais intensidade d<> que em ou- 
tros especialmente em Villa Nova de Gaia, 
onde os seus elTcitos no tocante a susto, fo- 
ram  bem   sensíveis. 

aAo que nos consta, o phenomeno geológi- 
co nto causou desastres ou prejuízos de im- 
|M>rlancia; apenas na rua das Congostas ac- 
celerou a demolição das trszeiras de nm pré- 
dio,  que  está   para ser expiopriado. 

«Em Coimbra as manifestações das convul- 
sões sublerraneas foram também sensíveis, se- 
gundo nos participa o nusso estimado correspoD- 
d'.-nte d;iqiietla cidade. 

oEin V.-ileiiça outrolanto succedeu, como refere o 
Valencian <, 

<Na Uegoa não foram menos violentos os abalos 
terrefitres, coino nos participa o nosso gollicito cor 
respondenle,n 

—Continuavam 09 negociaçSes com o governo 
ÍHglez relativamente i» modificações do tratado de 
Lourenço Marques, e, segando constava, ji se tí- 
iilia chegado a aceordo quinto á duraçio do trata- 
do que deixaria d« ler o caracter dii perpetuidade, 
podendo ser alt«fadi> no Gm de IO annos, e assim 
successivamenle. 

—O regultmenlo para a reforma da instmc^ 
secundaria, recenleinenle publtcalo, eslava provo- 
cando reclamaçõM não i^ó dos estabelecimentos de 
instrucção particulares, como de muitos pães de fa- 
mília, quanto ás dispo-^ições tributarias, considera- 
dat> geralmente como uma barreira invencível para 
a instrucção dos estudantes que não forem ricos, 
visto ficarem obrigados ao pagamento de propinas 
exageradissimas. 

—Eslava causando sensação na praça de Lisboa 
a noticia de que a assembléa geral brazileira trata- 
va de restabelecer o imposto de &0 */, sobre os vi- 
nhas. 

Juao Hiiizí*, autor, Domingos J. \\. Braga. réu. 
Receb.da a'áiJÍ»éllaçã'o iibs eifeitm regulare*s. 

Jo.é Abiiio da SiKa, aiitur, Cnsludio de Oliveira, 
réu. Cóji.dC'imado o ren no pedidi) o custas. 

farlos Messeniberg, aiilDr, Jn-é Martignun, lèu, 
Vista para siiütentaçâo de excepçáo. 

Narciso.Ferreira Nunes, autní Manoel do Mattos 
Vianna, réu. Fui o réu absolvido de instância por 
ler negado a firma. 

Padre Anguslo C. e Sil>a, autor,' Benediclo Mar- 
condes, réu. Maudou-se expedir precatória para a 
citaçãK do réu. 

Joaquim F. Cantinho, autor, herdeiros do major 
M. Ilodrigues^lordão, réu. Accusada a citação do 
mesmo.       '" ■ 

Causa  criminal 

Antônio M. Gomes de.Oliveira, autor, Anto»io 
Mana Soares, réu. Coudemnado o réu em ura moz 
de prisão. 

Causas commerciaes 

Donato de Camargo Mello, aotor, capitão Antô- 
nio M. Mureira do Camargo, réu. Julgada a desis- 
tência. 

Marques Pauperío & Ramos, autores, dr. João 
Eboli, róii. Em prova. 

Ür. Theodüro Kcichert, autor, Alexandre Finili, 
reu. Coudemnado o réu no pedido e custas. 

Dr. Theoüoro Kcichert, autor, dr. Acttonio F. C. 
de Menezes, réu. Ao autor para dizer sobre a ex- 
cepção. 

Bento Carneiro & C, autor, Antônio M. de Oli- 
veira, réo. Mandou-se tomar por termo a rectífica- 
ção e juntar documento do imposto   de industrias. 

Raymundo Georgetti, autor, Ângelo Spinelli, 
réo. Vista á parte para tréplica. 

Joio H, Vieira de Moraes, autor, üento Dias 
Vieira, réo. Accusada a citação, o "réo pedio e ob- 
teve vista. 

J. R. Wright, autor, Laiz M. Maylasky, réo. 
Deferido em termos, 

, Capitão Antônio M. M. de Camargo autor, Fran- 
cisco A, Siqueira, assignado termo o réo para con- 
testação. 

Marques, Paupeiro ít Ramos, autores, Antônio 
Joaquim das Dores Almeida, réo. Accusada a ci- 
tação, c proposta a accão foi assignado termo para 
a contestação, 
"Coronel "Antônio Proost Rodovalho, autor, An- 
tônio Travassos terceira embargante. Lançado de 
provas. 

medicam-iitòjj ncstosValfrccòes 

tisfatorios  resultados pelo 
entre  os pnncipaes 

O rtterido è verdade, o*qLÍe júio na fé de meu 
grau. .,,,:'-. 

I.io, 15 do Setumbro de 1880.—Dr. IFrancisco 
de Ptiitld Travassos. 

Kecoiiheço yénladeiro o sígnal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Em te.íteraunlio de verda- 
de.—Pedro JosèdeGatlro. 

O dr. Jo<c Antônio Nogueira de' itarros, cirur- 
gião pela escola mcdico-cirurgica ' do rial hi^spital 
de S. José da cidade de Lisboa, doutor cm medi- 
cina e cirurgia pela universidade de-Uostock, etc, 
etc- 

Alteslo que o medicamento denominado—Ba> 
Irado Fluido de Atauba de Sabyra, preparado 
pelo pharmaceutico Escnbar, tem sido empregado 
em dilferentes enfermidades syphililicas, nas quaes 
tenlio aconselhado o referido medicamento e todos 
tem tido optimos resultados; o referido é verdade, 
o uuc jurarei si necessário íôr. t io de Janeiro, 1.5  de Setembro  de IStiO.-Dr. 
José Antônio Nogueira de Barras. 

R' conheço o signal supra.—Rio de Janeiro, 16 
de Setembro de 1880.—bm testemunho de verda- 
de.—Pcrfro José de Castro, 

diniU da 
AUDIÊNCIA DEU DE NOVEMBRO DE 18d0 

seatiu-be no dia 21 um tremor de terra. í g Dr. João Pires da Silva Júnior, autor, dr.   J.  ¥. 

Ao exrno. ap. dr. Presidenie da i'róYÍDeia 
Achio-sc no districto desta cidade e em divereos 

lugares porção de campos nacionaes da servidão 
publica desde data immemorial. O aano próximo 
passado ou em princípios deste um fazendeiro que 
tem as .suas invernauas todas fechadas ha muitos 
annos tentou mandar medir uma grande porção de 
eampo nacional que confina com essas inventadas 
mas, como a câmara municipal desta cidade se op- 
poz a"; isso—representando ao exm. governo da 
província a esse respeito—não houve, a medição 
pretendida. Sem embargo, porém, dessa represen- 
tação—o mesmo fazendeiro chamou agora o juiz 
commissario e está mandando medir para si essa 
grande pordio de campo nacional com prejuízo da 
servidão ptiblíca ; e por i&so— pergunta-se : ger^ 
valida essa medição e produz efl^eito a favor de 
quem a requercu a vista do di.sposto no 8 4.a do 
art. 5.» da lei n. (Wl de 18 de Setembro de IKü 
e art. 44 do regulamento n. 1318 de 30 de Janei- 
ro de 1854 e aviso de 25de Novembro de Iffil e 5 
de Julho de 1855 ? 

Faxina, 1 de .Novembro de 1880. 

O publico offendido. 

Ascanio Lopes Vilias-Boas, doutor em medicina 
pela faculdade da Bahia. 

Attesto que o medicamento conhecido pelo nome 
Extracto Fluido de Atauba de 'Saòyra não con- 
tém substancias nocivas, podendo servir para o 
tratamento das moléstias syphiliticas e darlhrosas; 
o que tenho observado na pratica medica. 

Rio de Janeiro. 15 de Setembro de 1880.—Dr. 
Ascanio Lopes Villas-Boas. 

Reconheço verdadeira afirma supra.—Rii, 15 
de Setembro de ISiíO—Em testemunho de verdade. 
—Antônio Herculano da Costa Brito. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade da Bahia, attesto que, desejando conhe- 
cer o valor curativo do preparado pharmaceutico 
conhecido pelo nome ae—Extracto Fluido de 
Atauba de Saàtfra, tão preconisado pelo seu des- 
cobridor e fabricante, como por algumas pessoas do 
lugar [cidade de Pirassununga) o tenho emprega- 
do, ha pouco mais de um mez, no curativo de ma- 
nifestações syphiliticas em seus ditTerentes graus, 
com muito bom resultado ; por quanto os doentes 
sensivelmente melhoram com   maior  rapidez,  do 
3ue tenho conseguido com as preparações iodura- 

as e mercuriaes. 
A não levar estas ultimas substancias, como 

aíSrma o seu preparador e eu acredito, o—Extrac- 
to Fluido de Atauba de Sabyra, será o remédio. 

Perganla 
Poderá ser nomeado labelIlSs da cidade de Jun- 

diabv um pretendente, que é tio do dr. juiz muní- 
cipaf? Nlohaverá incompatibilidade? 

Cartório de Jandiah; 
Os lios do sr. dr. juiz mnnicipal de Jundiahy 

não são e nunca foram pretendentes ao cartório des- 
sa cidade. Pergunta-se agora, se um Fuào que oÍo 
tem habilitações e nem serviços prestados á saa pá- 
tria, poderá ser escolhido para tal cartório com pre- 
juizo dos voluntários da pátria e outros que mais 
direito tem T Responda-nos oenhor 

3—2 Luíü. 

Extracto Fluido de Ataubi de Sabjra 
ApRKTAÇÂO FKITA PELOS DISTIHCTOS 

K SÁBIOS HEblCOS 

medicina pela Eu abaixo  assignado, doutor em 
faculdade do Rio de Janeiro, etc. 

Attesto que o medicamento denominado—Ex- 
iracio Fluído de Atauba de Sab)/ra, preparado 
pelo pharmaceutico Escobar, tem sido eiperimcn- 
ado pur raim em minha clinica nas   moléstias jy- 

que, desde multo, médicos e povo aspiram para 
curar as moléstias do coito impur» ; por isso que o 
uso do mercúrio, principalmente, imprudente e' 
intempestivo damuiüca muitas vezes a economia 
detenwinando-lhe mole&tias bem graves. 

Aguardo maior extensão na applicação do remé- 
dio para mais convicta e conscienciosamente pre- 
conisar as suas virtudes. 

Pirassununga, 21 de Maio de 1879.—Dr, Manoel 
Gonçalves Theodoro. 

Reconheço verdadeira a letra e firma retro, e 
dou fé.—Pirassununga, 29 de Maio de 1879.-Em 
testemunho de verdade.—/o^e Emiliano Claro de 
SanfAnna. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade da Bania, attesto que tendo empregado, 
nas alfecções syphiliticas, o—Extracto Fluido de 
AtaiAa de Sal^yra—ia pharm3,CfcutÍf;o João José 
Ribeiro de Escobar, obtive esplendidos resultados, 
pelo aue o julgo digno do ttgurar na therapeutíca 
daqueilas alfecções. 

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1880.—Dr. 
João Climaco de Ar^Jo, 

Attesto que a flrnjilrsupra é verdadeira,-Rio de 
Janeiro, 28 de Agçm, de \S80.—Elysio Firmo 
Martins. 

Attesto que a firma supra é verdadeira.—Rio, 
28 de Affosto de 1880.—Pharmaceutico, LuÍ3 An- 
tônio Murtinho. 

Reconheço as as^alurag áas atteslaçdes.—Rio, 
28 de Agosto de 1880.—Eni testemunho de verda- 
de.—Afaríútf Teixeira da Cunha. 

Atabalipa Americano Franco, doutor em medici- 
na pela faculdade da Bahia, etc—Attesto sob fé e 
juramento de meu grau que o medicamento co- 
nhecido com o nome—Extracto Fluido de Atauba 
de Sabyra—áo phariiiaa'Utico João José Ribeiro 
de Escobar, c que me {oi fornecido pelo sr. phar- 
maceutico Carlos Cyrillo de Castro, e recommon- 
dado como especifico anti-syphilitico, foi por mim 
empregado já algumas vezes cora ei^cellunte resul- 
tado, e parece-me digno du llgttnr á frente dos 
mais proveitosos, e de simples usu. para taes af- 
fecçõfts. 

Cdrte, 20 de Agosto de 1880.—Df. Atabalijm 
Americano Franco. 

Reconheço a assignatura supra. — Bio, 28 da 
Agosto de 1880.—Em testemuuho ds- verdade.—. 
Francisco Pereira Samo$. 

Jo«é Porfirio de Mello M.ittns, dontor cm me- 
dicina pela faculdade da Bahia, etc., etc. 

Attesto, em fé do meu grau que o medicamento 
de nome—Extracto Fluido de Atauba de Sabyra, 
aconselhado crmn especifico das airecçòes .tvphilí- 
liras e preparado ptilo tiharniaceutico Joio José 
Ribeiro de bsDibar, tpin sido empregado por raim, 
aliiumaíi vezes, nes'ias afffcçAe^ «»ni tâo bom re- 
sultado que o considero um dos melhores prepara- 
dos ariti-syphililieos. 

Côrt.. árt df A«o(lo de 1880.-Dr, José Porfi- 
rio de Mello Mattot. 

'■■^ií<if.-yi'•■'£-í<,J.-.-:^~-r:A»..-,l-I, \. _■. ..- :..-fV. ^\. 



RFcanhpçóvprdodeiro 'o signalls-tpra^—Rio/28> 
dfi Agosto de 1880,—Km teBléraunho de. verdade.* 
Pedro José de Castro. 

r -   J , :í 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina pfíla 

íaculdadt' do Kio de Janeiro, attoslo que o iiiedica- 
mfiito coiiliecidu pelo nónío àe—Exíraclo Fluido 
de Atauba de Sabyra—Tiüii conluiii drogas noci- 
vas/iioderido [ireslatvse cum.vanlágoní ao curativo 
dp iiiõlüstiüs sypbiliticas'e álgumasafrecções dé 
pellií c que tciidu experimentado tirei resultado 
sati:<faclorio.-'        ' 

O referido  é verdade, o que juro sob a fé de 
meu grÂu.—ür. Antônio José da Castro Júnior 

■■ ■■■'■■■■-■'-'■.'■■!.-V- ■■   ■ 10-5 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por despacho de 9 do corrente : 

Foi nomeado: 

para 
Iras   ..     
Paranapaoema 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur 
piãü e partí^iro, occupii-se com etípe 
cialidade das moléstias das .senhoras 
Conüutlas de 12 ás 2 horas. Resid nci 
lUíi Alegre n. 88. 30—tó 

EXAMES DE PREPARATÓRIOS 

Faculdade de 
, franccz e In- 

Communicam-nos da secretaria da 
Direito que os exames de poi'tu{{uez 
glez deverão começar no dia 15 do corrente. 

COM VISTA AOS AÜALÍSADOS CRÍTICOS DE 
S. PAULO,E COM KSPIXIAUDADE AO 

HX TRIBUNA 

Li-se na «Gazeta de Noticias» de 10 do corren- 
te : 

. t «De volta de sua rápida estada ém S. Paulo pro- 
poz-se a companhia lyrica do sr. Ferrari a dar mais 
ires representações, em despedida, nesta capital, e, 
■o que parece, fui esta determinação do emprezario 
recebida com satisfação pelo ' nossu publico, que 
correu logo a cobrir a assígnalura para essas três 
recitas especiaes. 

A primeira, que realizou-se onte-hontem, con- 
correu uma venladeira enchente, que saudou a 
companhia com as mais vivas demonstrações de 
estima, appluudindo todos os artistas nus pontos 
em que esses se distinguiram. 

Também a opera que su cantava, «Os Hugueno- 
tesb, é a que se tornou mais do gosto da platãa 
iluminenv:, que a recebe sempre com prazer e 
sgrado pareccndo-nos mesmo que alguma ou algu- 
mas representações da grandiosa opera deMeyer- 
beer inda levariam ào imporial tbeatro outras tan- 
tas'entibrates. 

A representação correu regularmente, e vários 
trebhog bisados, como o coro dos puntiaeii, que 
ainda o não fora este anno, deram a entender que 
o publico julgou agora ainda mais bem interpretada 
a opera do que nas antecedentes representações. 

A sta. Durand, recebida de principio com grande 
salva de palmas, a sra. Adini os.srs. Rulterini, 
Dohdi, Storti e Povoleri, todos foram fartamente 
aquinhoados-de applausos.principalmente ao termi- 
nar o qiiurto acto, em que Durand e BulterÍDÍ tive- 
ram^ repetidos chamados ao proscênio. 

Hoje eanta-se a «Africanas. 

Da. JOAQUIM PÊDRÕ, medico, operador 
eparteiro, rua de S. Bento n. ttS. 
r LUVAS E LI^QUES MODEHKOS.-Sortinien(o 
eoinpicto. A venda na rua dãtlmperador n. 18. 
Dolivaes Nunes. i 

GRANDE sfÊÊPLE SÇHASSE 

No Domingo, 21 do corrente, os srs. Carlos 
Lins Champagne & Comp., apresentar&n no Hippu- 
droniu Paulistano, ao publico, um. novo gmero de 
divtrlimentoiiestA capital—qual o de domarem 
«nimaes selvagens e bravios em menos de áam 
horas. 

âDWÕGAIie 

O DR. GAIO FRACO é,encontrado 
para os trabalhos de suá proflatôp, no es- 
criptoriõ dos dra. Lins de Vascbticiallos e 
Rabello da Silva,  rua do Oiiridor n. 20 

CAMPINAS 

Lè-se na Gazeta de hontem : 
«GuAiDA URBANA—Já está em começo de realida- 

de a collecta para a encorporafão da Guarda Ur- 
bar>a desia cidade. 
í ; Uma das commtsfõea nom(>adas pela câmara mu- 
nicipal, ■ dos prestantes cidadãos da r-ja do He- 
feiiie Feijò* até hontem havia alcançado a quantia 

■^0 vapor Piracl aba chegara de Lencoes cónr 
duzindo £,(0) arrubds de caie e i passageiros. ■ 

—O velho caçador sr. Pedro Liberàloíde Macodcí; 
chogíiru do seriao d.i rmiabaixo: têndo'íiaaiado Ü 
aulas u a-i voados cuja cànie<:trouü<j;. çliàráuèada; e 
miiito puixe. "       '        '■    ■ 

—Üm o mftz passado sepultaram-se nò còmiWio 
daquelU cidade 41 cadavurus, sendo Ijcnauçase 
21 uduliud. ' r ■  V 

7|L6-se no «Piracicalíano» de 10 do 'corrente ::■}. 
■ --■"■""-'. "■-■*"' ii'  ■       '   • ■ ■,,''.'. 

HuBjiiVEL DKSOBAÇA-rPor Uma carla particular 
de uma senhora, .procedente de Lénçués, Hv-niós lu- 
fuiinados qtiu,ilia'dias, uma familiu num rosa din- 
gindu-se paiji o ser<ao ÍJi assaltada'. peloi bugri-s 
quiB aisass.iiaraiii todas as pes!^(),ls, á tJxccpçáD de 
uma muçu com quem ' fugirãin para u iiitt-J-wr de 
uuEsas maltas. 

Espei-aiiius informações mais circumstanciadas 
para daruioi uma'uuikÇia. raiim;eiosa:;, - : 

NINGUÉM CÒMPRR coliarinlios e 'punhos para 
senhitrasu meiiiiias SKUí primojiu vero grande sur- 
limeiilo que lema ca^a A. A. Fuii.-eca, no Largo 
da Sé n. ;a, pois osti veiidundo por preços b;iratis- 
siiuos. 20-13 

SÜBSUÍÍPÍÀO 

A que foi promovida na câmara dos deputadas, 
no dia ii do corrente, ein favur da e&ma. viuva e 
tilhos do dr. Aprigio J ustiniauo da Silva Guiuiaries, 
produziu oti5#uoo. 

ELElÇAO MUNICIPAL NO CEARA' 

L6-se na «Gazeta da Tarde» de 8: 

Consta por telegramma recebido hoje nesta 
cõrle, que na eleição qiie se precedeu na cipital da 
província doCearà,pafa vereadoras entraram libera- 
ps dissidentes e consorvudorus, stmdo o mais vota- 
do o barão de Ibiapaba chefe do partido conserva- 
dor na mesma província. 

Caixa Kconomica e Monte de Soccorro,—O mo- 
vimento do dia 11 de Novembro, foi o seguinte; 

^;jm^r^'^j^-j|^^^Ví:ryj!j';^' ■ *?^"'' t-' y '^•^^^•^'^'•fiÃi-fylb ».^ - /- ^>,^r.y;'^■■ 

lteIem;Mapo(i| Clcmentino Carneiro   da Cunha.! 
, .*■ 

■^r^^rr 
^);--^f^^'f^ "'?'^: di serventia vilâ'ícia : 

De rs rivâo de'orphãós e aüzentes do torran do 
Hatrocinio das Arnr* na província de S. Paul». 
ao'alferes botíorariô do exercito  Kduaido José de' 
Alvarenga. 

í. 

Foram romóvÍdos,-a pedido': 
, Oi juizes de direito: 

Joaijuiin Manoel de Aráujo, da cornarca'do Ba- 
nanal, de á.f untraiicia na provincia^de Si Panio, 
para a de tabo-Frio, «leigualentrancia, ovdo Ri' 
de Janeiro.       ' \ ■- .-,      ? 

José da Motia de Azevedo Corrêa, desta para 
aquella comarea. *^ 

■.:V'.' 

■' Fcz-jíB roerei 

¥ 
   do faro de nmços  fldalftos com 

exeJCicio na casa imperial aos bacharéis Francisco 
Antônio de Souza (Jüniioz Filho, N.coláo de Sou- 
za yuKiniz, Augusto da Souza Queiroz, José de 
boaza Oupiroz, .Luiz Antônio de Souza Queiroz 
Antônio de Souza Queiriiz, Frederico de >ouza 
Queiroz etários de Souza Queiroz, filhos keitímos 
du senador barão de Souza Queiroz. 

1/ -.-í-" ■M 

'W 

Caiaea  Econômica 

20 entradas de depósitos. 
8 retiradas  de ditos  

GOMMEfiCiO 

oidoutor S.b-atiííJfSSIãífflL de direito 
d.. '''l'fr'í'í?,'?8'",a.iJ''mHro(»., presidente da 
Jnnt. reyy.o,r< q-iHlt^m de ;ip>Ui-W8 ;« mt" 
m.fntoB^r«roc]ii«fla.í;p>,ra ó WrVíço W. Vxirci- 
to e armada do império etc. 

P«s ■■»b«r Moa qiiA ,o  prei^entfl edititt  lerem 
qyeiíAoleodo-se  eff«etiiBd.o.R JnstallasRo   d»V., 
junttirev Hora.^ coLtófme.>',<tihIit\ odníooado K 
t«r4 Ingnr no di, 15 do corrente^m^ez,  e'rà  umí^^ 
a«8 aaus da CHmara municipal, devendo OP» jn- 
teresB.doB ipT-iieíitMem BIíM fèUãmiçSBa dan- 
trodoaprimeiroa 15 diaa depois de  sua iontal- 
iH».. K par»queoh('gue;a,o;con6ècimento de 
todoa 08 intere«.adbR, mabdéi latrir o preiea! 
te para ser puhlicadn e  afflx.do  no   luíar   Â» 

eacnvao de pnz e lecretario da junta revisòrii o '■ 
r7V,;yí:-""" ^» N«'™^"r'K', 
■e 

MERCADO DE SANTOS 

(Do nosso corres^ondenU) 

Santos, 11 de Novembro de 1880 

Venderam-se hontem mais 5,100 saecas de café 
às cotações abaixo, achando-so hoje o nosso mer- 
cado frouxo. 

Monte da soccorro 

i810$. J E   de  suppõr-se; que  logo outras  commissQes 
venham lrBZi>r-nos tão gratas noticias,   como £ de 

'esperar  da  dedicação  dos cavalheiros a quem a 
nijeiíma câmara conliou tâo importante tarefa, o 

PIRAaCABA 

No dia 31 dl» passado ra1|í>eeu o distiiieto fazen- 
de.ro sr. Albano Mile du Canto. Era um prealímo- 
Bo adepto do partido conservador e cidadio muito 
estimado. 

2 empréstimos sobre penhores  72S000 
9 resgates de penhores        38ü;jt5()0 

Oá n.lvo^ados ALFREDO AÜ<ÍUSTO 
DA ROCHA li EVAIU-STO CRUZ t-ui 
é9\i escriptoriri & rua du lmperHtr'Z a. % 
jirjiDfiro andar. 'Jo —14 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes e impreyaos, até 8 1/2 registrados e até O no- 
ras cartas ordinarian para Campinas, Mogy-mírim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatiiba, Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatíba, Pí- 
rasaununaa, Mogy-Guassú, Casa üranca. Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguar)', Itupeva, Jahd, Dois 
Córregos, Brotas, Araraquara, Itaqiiery, S. Carlos, 
Poços de Caldas,Caldas,I)u.i Vista,llescalvado,Hon- 
te-Miir, S. Pedro, Santa Itarbara e Cabreuva. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impros- 
aos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 4 horas da tarde registrados o até 6 cartas e 
impressos paira Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
eaba, íloseira, Appareoida, Giitratíngueté, Lorana, 
ftananal, Üarreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Manai, RezMSde, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitlo-Mw, Giehoeira, Cdrte, Treü 
Barras, Piquete, SantaÉwnpinas, Jundiahy, Cam- 
do Largo, S. Roqu»,^|pfUcaba e Ipanema. 

OBÍJuARltf " 
Foram sepultados no o«nttterio municipal os se- 

guintas cadáveres: 
Dia 8 de Noveij)bro t 

Benedicta, filha de M|fi« José. Fraqueza eonge- 
nical. )'.' 

Benedicta Maria Fernandfli, &) aoaos. Tubercu 
los pulmonares. 

José Fernandes  Uoeiel, 40 unos. Eocephatite 
cbronica. 

Dia»» 
Jpsepha, 5» annos, escrava, solteira. 

DU 10 : 
Cândido Fernandes, de Oliveira,  40 annos. Em 

bolii cerebral. 

Por 10 kilos: 

Superiores e finos 
Bons .... 
Regulares. . . 
Ordinários.    .    . 

Entradas a 10 do corrente 
Desde o 1' do corrente. 
Existência ' 

Termo médio  das entradas 
diárias desde 1* do mez   .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesiuo período de 1878 
No mesmo periudo de 18T7 
No mesmo período de 1876 
No mesmo período de 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até IO do corrente. .    .    .' 

No mesmo período de 1879 
No mef;mu período de 1878 
No mesmo período de 1877 

4|700 a 4|!I800 
4|400 a 4f|600 
3(800 a 4ã-.>00 
39200 a ^tíOO 

■ 22B,331 kilos. 
3:506,493 kUos. 

75,000 saccos. 

4,1T7 saecas. 

5,363 saecas. 
3,641 saecas. 
3,555 saecas. 
3,710 saecas. 
3,137 saecas. 

341,598 saecas. 

424,891 saecas. 
4u7,295 saecas. 
398,530 saecas. 

o,iw°/*l'"°,^'' illnstriwimo senhor doutor ini» 
Sí.hlv*''-^'"""»''"^^'' P"«í«co Frederico^ dí 
?. í. J"p'' ««"^'do aos credores do espolio 
í?.5 !?* ?."°J " ■^"^'" ''"e"«.P«ra dentro do prazo de oito dias . cooUr da data de^te »,>«" 
-f..A'*"*" """"^ «"dores, apresentando 
euaa cuutas competentemente lemlieadaa sa» 

.«itane"po.Vd7X:" '"'''"'^^ •'-'•" 
8. Paulo, 3 de NoTembro de 1880.   ■ 

8-7 
O esoríT&o, 

; /Manoel Joaquim de Toledo. 

ANNDNCIOS 

DO 

MERCADO DO  RIO 

Rio, 11 de Novembro de 1880 

Café, vendas hontem — 11,000 saecas. 

Preços por 10 kilos: 

1- h"a.    . 
1* urdinaria 

4f850a4j900 
49000 a 4^200 

YPIRANGA 
Vende-se bilhetes 

3 B-Rüa  da Imperatriz-S B 
George Harvey & Silva. 

lO-l 

^     MREIO DA GORTK 

No senado foi afprovado o art. 4.* da reforma 
eleitoral, com ai emendas dacommissiu do mes- 
mo senaÁlo, bem como a primeira parle da emen- 
da do sr. Joaquim Delllno, que limita aiM prufi*»- 
sores vitalicios a dispensa da pr»va de renda. Os 
srs. Uarros Barreto e José Boirifaeio retiraram as 
snas emendas. 

Todas as outras emendas foram regeitadas. 
DiscutiU'Be depois o art. 5.*, que Bcou adiado. 

Estava enfermo o sr. senador SilToira. da Hotta. 

Foi aposentado odoaombargador da relação da 

Existência 277,000 saecas. 

Câmbios a 90  d/r,: 

Sobre Londres bancário 23 d. 
Sobre Londres particular 33 1/4 d. 
Sobre Panz tuiicarío 413 rs. por franco. 
Sobre Paríz particular 410 rs. por franco. 
Sobre Portugal bancário 236 */• k vista. 
Soberanos lOjOOO. 

MOSQUITOS 
O acreditado PO'D* PEBSIA cootr« Moi- 

quitfiB etc. Tenda-se só legítimos a 18000 o pa- 
cota na " r 

Pharmacia Ypiranga 
32-RÜA DIRí:ITA-32    12_| 

t' 

y ,  MERCADO DE S. PAULO 

tkWLLK dos preço» porque foram  vendídoa  os ge- 
iiBiow eotradus liontem na, respectiva praça. 

CENBHDS Ffll{04 

Café. . . . 
Toucinho.-' . 
Arroz . \ . 
Batatinha. . 
BataU doce . 
Farinfaa . . 
Dita de milho 
Feijào . . . 
Fubá .^ . 
Htllio . . . 
Polvilbo, .-. . 
Car& .,~. .. 
Aipim. ^' . 
tialliobas. . 
Leitões . . 
Ovo» . . . 
Queijos   .   . 

I I 

5#0o0    9 

aÜ&ao' I 
4§00i)   5(000 

2JÍI00 

» 

s&oou 
pia 
9 

i 
i 

5^000 

i 

Cada 15  kiloi 
»   ■   B 

»   50 litros 
BB» 
B B B 
9 B B 

B B B 
» B B 
» B B 
B B B 
• B » 

»   ca^k» 
» B 
p uma 
» um 
B dúzia 
B um 

IUiSlliri!Cl'ANTE CARBOUCÍ 
Chegou da Europa este enérgico desinfHctait- 

te. o melhor para caaaa Ide fnmilia, coIleBion. 
boteis, casas de saúde, fazendas  etc. * 

B^cummanda-ea n&u aò pela sun grande eO- 
cacia e promptidâo. como timbem lot «er «m 
■fy^^iJIJJjMABSOLUTAIlBNTÍlNOFPKN- 

Vende-se id o deslnfectante legitimo □■ 

Pharmacia Ypiranp 
1» 

G.  TH.   H0FFMA;«.1I «G«MF, 

32 Rua Direita 32   la^j 

Precisa-se 
de boas eostarflirai 

ÂuBon Marche 
58-UUADB S.  BENTO-58 

5r.3 

f os ADVfiG^DOíí  DB8. CAUPO«l  4 
5 TOLEDO ELlíiTKMQKrÈ8míd.SÍS   T 
T o seu o-criptofio para » rua do Impa-   • 
4l A,^l  ^- *'"'**'   ''«^*o e»cootr«dna    * 
Y das IO boraa di manhi ia 3 ds urde. .1 

.T.'-.^r''' 
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NAVEGAÇÃO A  YAPÜR 
Opaiqaele avap^r 

Rio Grande^ 
CóiniDaDdaDteckpitia d«fragtta J. H. Mel- 

lo fl Alvim '   '      < 
Espernüo dos portoa do Sal. sahirá no dJa 18 

do eorreoto to meio-dia para o 

BIO DB JAIVBIBO 

Recebe carga e ptesagein». 

O pnquete • vapor 

RIO-níEGRO 
Commandaote o l*.teDante F. D. H. Paei 

Leme. 
Experndo das portos do Sol, Bsbir& BO dia ZJ 

do corrente, ao meia dík. f«n o 

Rio de Janeiro 
Recebe car^ e passageiroa. 

O paquete  m vapor 

Rio Grande 
Commandanto o capiUo de fragata J- U. 

Mello a Alvim. 
SHhirá Qo dia 28 do corrente, áa 3 horas da 

tatde, para: 

C&NAHâiVt 
lOUAPK, 

PARANAOUá, 
ANTONINA, 

8. PBANOISCO, 
ITAJAüT, 

DiE8TRBnO 
BIO-GBANDB, 

PKLOTAS 
l^)RT0-ALIiaR8 

B BIONTBVIQÉO. 

Recebe carifa epassageiros. 
Trata-ae com o agent» 

J050 A.   PEREIRA DOS  SANTOS 

aUA. VINTB OITO DE BBTBHBBO H.35 (ANTISÁ. RUA 
8BPTBHTB10HAL) 

«anC«« 

NOTA.—Ro(fa-Re KOB era. carregadores pre- 
Tenjrem até o dia Zi dlo corrente, que quão- 
tidnde de carga IBID dé ttoabarcar. 

Recebe-se os Rosbeeimeotoa «té a véspera da 
gshida do paqut-tft.  

Loteria da Província 
No dia 12 de Novembro no lagar e ás horas do 

coetiime f<erá entral^ída a terceira,quarta parte 
da Iqteriáo', 29 amibeoefieío da Uooti».dai Soo.- 
corro da capital éS' FmDcisco da Penitencia 
da capital, a cargo da Irmandade de S. Bene- 
dicto. 

3. Paalo. 0 de Novembro de 1880.—O tbe- 
sowreiro, Bento Joti Alwi Pereira.  

Escravo fngido 
No domingo 6 noite fagio do abaixo OBaigne- 

do o escravo Loureaço. creonlo, bem preto e 
TioDÍta Qgura, idada Wâ pbucos annos, ostntu- 
i-B regiilar.tem ox dedoe doa pés miiito curtoR, 
[jéa malfeitos, levou-roupa limpa e cobertor de 
ret&lh08;falla aempre riod0-ar,ó tucador da vio- 
la, amigo de daaaa e pagodeira. 

Oratmea-sa com á quoti* déaOOílOaO, além' 
•Ias deepezas que fizer a qaemo prender ou der 
noticias certas a BDU eenhor moradora 1/2 le- 
{oa perto da ééta^to da' Boeinbs na estrada 
qiifl vai para o Itatiba. 

Protesta o anounctanta proceder com todo o 
rigor da lei contra quoa tiver aeoutado o seu 
escravo. 

Campinas. 10 de Outabro de ItiSO.—^aMOíí 
(Jaeíati'} Paeheeo de Macei». 30—12 

Loteria do Ypiranga 
Tendo emittido algnoa bilhetes em fracçSee, 

para facilitar a aocjMido dos qae nSo tem auf- 
ãefentes nrioa pecuniárias e  aando advertido 
Jae. em vieta do aviso o. 3B da 28 de Janeiro 

é.l670. poiso ser eonaiderado incurao no art^ 
l'« da lei o. 1099 de 18 de Agosto de 1860, 
copvído as poucas pessoas qae compraram 
ftácçOes de bilhetes^ a vítem leceber o seu pre- 
ço, visto que B8 declaro sem affeito. 

S, Paulo,^^ Q de Novembro do 1880. 
Joii Amgnêto Soares. 3 

CERVEJA 

JíyTfilibliUÜ 
Único agenie desta afamada cervpja, ,ptrii a provtncia de,S..Paulo. 

63   Ruft de S. IlHilo 

■:}.'■■ -■^ 
.V.. 

(i% 
terc. e sabb' 

.■a-i- 
90^ 

Mmc. C. CreléU 
\,    .      . .■'•'. 

.Cãmí«eira de S. M. o imperador, estabelecida no Rio de Janeiro desde o 
aimo de. 184K com a primeira casa de camisas, roupas e fazeodus brancas; Par- 
ticipão á&excelttMttissiir.as familias c cavalheiros de S Paulo que seu chcfo 
de offiuina o sr. Joaquim Malheiros acha se de paisagem por esta cidade. 
onde tencionadeitiorar-se pouco. 

Ãs pessoas qu,e quizerem faz.er encommehda^ de .camisas sobre medida 
para serem fabricadas em suas oiHcíiius,no RiOi de JaDeÍro,para.o cjué ieni cpt- 
ladores francezes|e hábeis costureiraf, como prova pelas amostras que Iraz 
coDi elle j podem procural-o nesta cidade no Hotel ile França, das 11 as 3 ho 
ras da tarde, ííacarreíra se igualmenie de mandar fazer sobre medida roupa 
branca de toda a qualidade para senhoras e meninas, e euxovaes para casa- 
mento com toda a perfeição e brevidade. 

Pôde sercbemada ao domicilio. 

Hotel de a 3-3 

Goinpailhia Bragaotina 
^CHAMADA 

De ordem da directória desta companhia 
eommuntfío aos srs accionistas que reanlveu-se 
fazer a 7* chamada do capitães na raa&o de 10 a 
ou 20$000 por acçfto; convido-os portnnto % 
realisarem a» suas entradas de 5 a 15 de De- 
zembro próximo futuro, daa 11 horas da ma- 
nhA ás 2 da tarde, no eacríptorin da Gompa- 
ohia, nesta cidade, ou na Caixa Filial do Ban- 
co da Brazil, em S. Paulo. 

Secret«rifl da Companhia da Estrada do Perro 
Brnffantíaa, Bragança 5 de Dezembro de 1680. 
—Henrigut Armando,  aeorutario. 10-3 

NÜ DIA 3D0COU[tl<;NTí<:*ivBdiu-aB 6 inalatn 
. Tbomnz, pbr[cni:pnte ao abNíxo naBigoado, 

com os fettuiutes niguasa ; Mulato cabra, eda- 
de 25 annoa. nttural doOeiir&, estatura regular, 
cheio de corpu, cabeça pequena e rodonda, ca> 
belloB pretos e correaioa, Xm^Çms reguUres, boa 
dentadura, principiamlo a barbnr, princrpal- 
munto on queixo, anda bom direito, andar 
aempre ligeiro com pniiB-:>s miòdoa, e bslánçà 
ca braçox no amlar, b^m copetro e boliniro ; 
levou roupa Don. Quem o tmuxer tfrá 100f| de 
gratiflcugfta livre de dcHpezaa, o TjOÍJ quem o 
recolher, a cadS». avisando a HSU Nciohor. 

S. Jobodo   Rio  CUro,   f> de Novembro   de 
1880. 

Visconde do Ri-» Claro.       3—3 

EfflPíiEZ4 mmmk 
A antiga empreza funerária de Benjamin, 

Silvado de Comp., faz publico que continua a 
funccionar, sendo o seu esctjptorio &. rua do 
Carmo n. 61, c o seu tütabelectmento a mesma 
rua na. 53 e 51. Eata empresa, ja tendo feito 
grnnde rediie^fto nos prt:ços dna tnbellari de 
carros e caixíies mortunrioa, previne que, a 
contar de hoje, ficam reduzidos a 5 '/o menos 
dl} quB OH (lis tabelJRíi da lei n. 69, de 2 de 
Abril de 1876. 

Nn cocheira da empreaa, também se anham 
para alugar, por cuiumDdo pre^u, ricos coupàs 
para casameotos, lindas calechea, meias ditas, 
victoriae, landau, faiton^, etc-, etc,' 

S. Paulo, 9 da Outubro de 1880. 
15—14 

Fogões americanos 
Unele Sam 

Con8ideradoB,08 melboros que até bojo se 
tem fabricado em qualquer parte  do ninndp. 

Cuoaeguiu o fabricante deates.fogões obter.O 
maior promio cm trca  exposicOes  univcrsaes : 

Paris 1878 
Pbiladelpbia 187G 

AuBtratta 1879 
Acha-se crescido numero delles fuoccíonando 

no Rio de Janeiro, S. Paulo e diversos logares 
do interior, por serem os mais ecoof>micoa. 
duráveis e mais perfeitos no trabalho culiná- 
rio. 

Fornecem-se .catalogoa o preços a quem de- 
sejar. 30-3 

DEPOSITO 
52 A-RUA DA IMPERATRIZ-52 A 

Frederico A. Vfton. 

Perfamarias finas 
An melhores, as mais finas se encontram em 

casa do cabelleireiro E. Husson, que recebe 
todos os roezes directamente o que ha de me- 
lhor neste gênero ; nesta cesa, tembem','.se en- 
contra um lindo sortimeoto de objectoa pró- 
prios para presentes. 

Lindas trancas de Paris de lOgOOO o par ató 
506000$ enchep'eigneB, caixos, grampos frisados, 
etc. etc. 

TÍDgem-se cabelloa e fas-ae qualquer concer- 
to por preço rasoavel. [um d. «.umd. n.U5.10 

48—Rua de S. Bento—48*^ 

Companhia Cantareira e Esgotos 
9." CHAMADA 

De ordem da directória faço publico, que foi de-. 
terminada a 9.* chumada de capituca à razão de 20 
'/'" ou 40^000 por acção. 

O prasu parao recebimento de. capilaos por con- 
ta desta ctiamada terminará no día.SOdc NOVCR.- 
bro próximo futuro. :       '" 

Convido portanto & todos os srs. acionistas des- 
ta Companhia á virem realisar suas respectivas en- 
tradas alõ a data acima mencionada, nüüte cscriptg- 
rio, rua da Doa Vista n. 37, das 11 horas da ma- 
nhã ás 2 da tarde. 

Escriplorio da Companhia Cantareira e EsgotoE, 
30 de Uutubro de 18U0. 

A. Bloem 
10—O Cunlfldor. < 

Companhia S. Pado e Kio de Janeiro 
; e« DIVIDENDO; 

Do dia 29 do corrente roez. em diante, pagas' 
ae aos Hrn. HCRtnnifltaa, no eticriptono dn es-. 
trada d» Norte.Braz, das U.horas.da manbS â-u 
2dat>irde, os juros, correspondente);'ao se-i 
meittrn Qnd» de Janoíro^ó Junho da 1880, na, 
razfio de 7 % ao aniíu':, 

No acto do pagamento, é indispensável a 
aprennntaçào de todos os recibos citutellaa, ou 
certificados, pnni os competeutü» aüSüotamea- 
tOS.     ■■>;,■.' .,/■ 

S. Paulo 20 de Outubro de 18SD.—J W. da 
Oama. Cochraue, inapector^gerál.. lO^-^J:; 

A venda ao balcSõ doa bübetés da primeira 
loteria começara a IQ do corrente, de 10  horas 
da manhft ás 2 da tarde, AS pessoas  que   flze- 
ram   enccmmendas  deverfio  proeural-as   nos, 
primeiros dias. 

S. Paulo 9 do Novembro de 1880.—A, Duar 
le Ribas, agente de vendas. 10—3 

com farpas de aço de ^àatro^onta» do verdadeiro 
fabricante privilegiado È. B. Scutt és C 

Superior nm todos os respeitos a todo e qualquer 
artigo deste gênero jamais inlrodozido nesta Pro- 
víncia c igaal a qualquer arame farpado existente. 

Dulley, MíUer & Brunton 
Travessa do Collegío 

(Ter$. Sext.e Dom.) 

f .,■!■.( 

'—^ ^rltanM lèll&ó 

'■■<"'r  ' iM'>J'.í' l -..''", Jumor 
.'■■.'■) v.. ■) 

com 8 competente sutorísaçae c em prMaQfil^ 
do procurador da.admInistra^o,da'jmasMHaI-í 
lidk dé Maua.dc Cump-j. dr.írAlfredft-Xv.da 
llichn, farn l"il&o terça-feira 16 de Novenoro 
proximi) futuro, &9 11 noras da manhs, á antiga 
rua dp. Consulado „jçí., 1 (Voje, Friji .C^aper) de 
t^dos os bens moveis e immovéís pért«n(ién-' 
teaa ma^sa fallida de Maua & Comp-, existen- 
tes UB cidade de Santoá e seu termo ; cujos 
bens s&o OB que segueró : 

BEm DE RAIZ 
Rua do Consulado (hoje de Frei Qaspar) 

■   /■ ' '' 

Prédios ns. 1, 3e 5. 

Raa da Praia 

Prédios na. 13 e 17. 

Rua Direita 

Prédios os. 51 eOl. 

Rua Áurea 

Prédios ns. 165. 107. 169, e 171. 

Rua de Santo Anto^ifi ■■ 

Predioen8,(}3, 65e67 

Rua da Penha 

<>iii 

Prédios im. 15,17, 19, 21. 23, 25,21.29, 31. , 
n 39,41e43,: , .       .   , 

1 Turreno murado na frente contigiio ácksa 
n.   11. 

1 dito cpm 62/10 de braças de frente mu- 
rada. ,   , 

[•'■':■ Quadra do Yalongo 

Prédios ns, 18. IQ.SiO, 21, ;^, 23,,24,29 e ãO.    ; 
1 terreno com 12,2met. de treótif.''    . .'. 

Praça Andrada ., 

6 csBíphaa térreas, sem numeròB. 
Prédio.n. 21,    . ,       , .   , 
2 casas terreáB. fiem Ottmeí'0. ■, , 
6 çaaluhaa térreas, aem numero». , 
i armazém, stim numero. 
Prédio (sobrado), sem iiiimero. ,        ' 
1 terreno adJBueore Ã todas aa   propriedades^   < 

com 3 vertentes d'aiéua e pedreira. 

Quadra Leal '     ". 

I chácara no caminho do Cubntfio. <i 
,1 terrenu no caminho do Cubatão, com. 13,33  ; 

met de frente. 
1 terreno  no caminbo' do Cubatâo, êom 10  ; 

braçasde trente, .:.. 
1 terreno no caminho ^doCubatSo, com 6.6 

met, de frente. 
1 terreno no caminho do Cubatfio, com 4fô,00 

met. de frente. .   .,.■■ 
l terreno no  caminho do Cubatfio, com 990. ; 

met. de frente. 
1 caaa em-ruínas no caminho do Cubat&o.   '.- 
ICHsae rauchoa,   oo caminho do Cubãtio. -; 

com tülOmet defronte. 
1 terreno no caminho do  Cubatfio,   com   220 

"«'*■ ,  ,' ..-.-■■        '■■;;■■ 

1 terreno no caminho dò Cubatüo^ com 410 
met. "'       . 

<; \ 1 terreno no ci^mínho do CubatSo, com 220 

, ' ]''terreno no Cá^minho do Cubat&o, com S90 . 
met., 

11 terreno no caminbo do Cubatfio, com [210 
met.                 ■!.:■ 

1 terreno no caminho do Cubatão, com tôO 
met. 

1 terreno no caminho do Cubatfio,-,coa S20; 
niet'. ■-"<    .■..;. ■ .^y'--- ■'■-■'■■■--■■' 

. 1 terreno no   caminho do CubaMo, éooi 10 :> 
braçae. { ■"• 

Fazenda do Piassaguèra '■ ; 
Eitta fazenda com terrenos.^ até o alto da 

Serra. -'"^ - 
Bens moveis 

Moveiis e diveraos litenSlitos,  ' 
SantoB. 27,-da Outubro dé 1880/ 

9-B        ';    .,■ ■   '   "(Vdsldn)   ,     ■ 

filaías de. coastípaçao 
Do Dr. Betolâ 

Ve^de-^ em èaixi ól haã e  enf' jlàt09 
graodea e pequenos aos preços, 'dè liOOOil,; 
21000 e em mkior porçSo  fc Vootadello 
com prador. Loja do Pombo, nu d» Im*' 
peratri:í   n    KB. 100^^  ,_- 

Vende-se 
a caaa da rua Sete dé Abril n. 65, em frente^a' 
grande caaa do Bobradõ.'qUe ee eatà edifleaade 
DO canto do largo Sete   de Abril; para  tratar 
com Ernesto Augusto  Vsz, defronte dss Fi- 
gueiras do Arouche caia n. 21. 3-3 
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